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214 Dicionário das Crises e das Alternativas

seja reconhecida enquanto tal. O seu caráter aparentemente excecional 
transforma-se em algo normal, banal e até aceite socialmente. 

Existem várias abordagens quanto à forma como a violência é produzida 
pelos sistemas social, cultural, económico ou político. Uma delas é a noção 
de violência estrutural, ou seja, a violência produzida pela organização eco-
nómica e política das sociedades. Esta violência expressa-se na desigual dis-
tribuição do poder e, consequentemente, em oportunidades desiguais, na 
discriminação e na injustiça (na distribuição do rendimento, no acesso à edu-
cação, por exemplo). Johan Galtung defi ne-a como uma violência que não é 
praticada por um agente concreto com o objetivo de infl igir sofrimento, mas 
é gerada pela própria estrutura social, sendo as suas formas mais relevan-
tes a repressão, em termos políticos, e a exploração, em termos económicos. 

A violência estrutural não se defi ne necessariamente como um processo 
ativo e deliberado, mas pode revelar-se pela ausência de proteção e garan-
tia de direitos e necessidades. Pode até desembocar na impossibilidade de 
manutenção da própria vida dos indivíduos/cidadãos (como no caso da 
negação do acesso à saúde ou à alimentação). São exemplos de violência 
estrutural, decisões políticas como as ditas “medidas de austeridade” que 
conduzem a um empobrecimento coletivo e a um retrocesso nos direitos 
sociais (apoio no desemprego, saúde, educação) e no acesso a bens essen-
ciais (como a água). A violência estrutural sentida no domínio económico 
pode favorecer o surgimento ou o aprofundamento de atos de violência 
direta (criminalidade, violência juvenil, violência doméstica), bem como 
de violência política (xenofobia, discriminação, repressão de resistências e 
contestação violenta). 

Sílvia Roque

Voluntariado
O voluntariado organizado, um dos fenómenos sociais mais dinâmicos, é 
objeto de interesse e de análise a nível nacional e internacional. Fenómeno 
sociologicamente complexo, antes de assumir uma dimensão pública (macro), 
constitui uma experiência individual (micro), mas socialmente compartida 
(meso) com outros voluntários e com os benefi ciários da ação voluntária.

Diversos atores e processos históricos infl uenciaram o “voluntariado 
português”: a Igreja católica e as misericórdias, as mutualidades e o volun-
tariado cooperativo e sindical, o Estado Novo e a política de repressão, a 
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Revolução de 1974 e os valores da democracia e da participação, o Estado-
-Providência, as IPSS e, por último, a instituição dos anos Internacional 
(2001) e Europeu do Voluntariado (2011). À semelhança dos países da 
Europa do Sul, em Portugal registam-se valores de participação mais baixos 
(menos de 10% da população adulta) relativamente aos países da Europa 
Central e da Europa do Norte. 

Nos últimos anos, diversas instituições internacionais e governos reco-
nheceram o papel do voluntariado na consolidação dos valores da cidadania 
ativa, da democracia, da solidariedade e da coesão social, ampliando enor-
memente as suas tradicionais funções assistenciais e de ajuda mútua. Um 
dos desafi os das organizações de voluntariado prende-se com a conciliação 
da oferta de serviços às pessoas e às comunidades com a promoção da par-
ticipação dos voluntários, mantendo um equilíbrio entre a dimensão parti-
cipativa e a gerencial, entre o social e o económico. Esta complexa relação 
tem originado tensões, mal-entendidos e instrumentalizações. 

O trabalho voluntário, embora se reconheça a sua mais-valia, qualidade 
relacional, espaço de atuação e complementaridade face ao trabalho profi s-
sional, é visto muitas vezes como uma forma de colmatar as insufi ciências do 
Estado. De facto, as reservas e as críticas à aferição do valor económico do 
voluntariado   – fortemente recomendado pelas agências internacionais – são 
alimentadas pela preocupação, já manifestada em vários países da UE, de 
que o voluntariado possa ocupar e substituir o trabalho remunerado, sobre-
tudo neste período de aguda crise económica e fi nanceira.

Mauro Serapioni

Wall Street (Occupy) 
O Movimento Occupy Wall Street faz parte de uma onda global de protes-
tos, tendo como precursores, entre outros, as mobilizações dos estudantes 
britânicos e chilenos pela Universidade Pública, as revoltas democráticas 
da Primavera Árabe, o movimento das acampadas e dos indignados (15-M) 
surgido nas praças espanholas, replicado por dezenas de cidades europeias, 
inclusive em Portugal.

Teve início no dia 17 de setembro de 2011, no Parque Zuccotti, rebati-
zado pelos ocupantes de Praça da Liberdade, e clamava pela ocupação, sim-
bólica e literal, das ruas de Wall Street, centro nevrálgico da fi nança global. 
Desde então espalhou-se por mais de 100 cidades norte-americanas e cerca 
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